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Desenho de EDUARDO M.AL TA 

-«O: Bébé!. •. ~) 

- .. Auh?J,. 

-"jAnh ?!!" 

- Que é?» 

-"'ii Que é?!! / ~. 
0' Bébé !!~» 

:- • Malllã ?» 

-<<Venha cá!» 

. ..Vou já.,, 

-«l Que estás a fazer?!· 

- ·Nada,+ 

-" •.. Bébé •• .1J 

- l Que é?!" 

O. B 'b ''" - «iíi e e ... _.· >~ 

- ·•i Que maçada!!! ... " 

, . . ' .. .. .... .... .. ... . ' . 
- .. Pás-Pás-Pás ... 

. . Zás-Zás-Zás .•• 

-"Amb-Amh-Amb ... 
- Eu não gosto da l\laruà '. . . 
- Eu la~·o quei:xa ao Papá ' . . ; 
-Amh-Amb-Amh ... ., 

..... ~ : : . f>á~~?á~-Pás". ·. · .... 
. . . Zás-Zás-Zás .•• 

Ande, vá queixar-se: vá , 

- Chamei-o, 
para lhe dar 
um bolinho 
com recheio 
de encantar. • 

frlas iá que é mal-educado, 
\'OU dá-lo ao Zézlnho 

Amado, 
e o Bébé fica a chorar ! •.• • 

...,,__ __ _ 
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POR BEATRIZ ESTER RAPOSO SILVA 

DESENHOS DE EDUARDO MALTA 
{CONCLUSAO) 

• 
·~ O dar, muito ao longe, a última 

badalada da meia noite, pare· 
ceu-lhe ouvir um gemido e 
olhando para o interior da gru­
ta, viu com surprêsa uma for. 
mosíssima princeza moura que 
chorava e tendo a seu lado duas 
aias que soluçavam tambêm. 
- <i Princezinha lllessanda -
disse por fim uma delas - não 
vos apoquenteis assim, tende 
esperança que inda um dia 
"Poderemos ser felizes. -«Não 

é possível - replicou a princeza moura - bem sabes o 
que a feiticeira disse quando nos encantou : Ficareis en­
cantadas em os~as até g,ue alguma menina vos cubra ele 
flores colhidas num jardtm real.> Há tantos anos que isto 
foi e nunca ni11guêm soube porque ficámos encantadas. N un• 
ca o pudémos contar 'POrqu~ apenas da meia-noite para a 
uma hora, voltamos à nossa forma humana e então não pode· 
mos sair daqui e ulpguêm ousa aproximar-se desta grnta.» 

E, Jllessl\nda a linda princcza. rompeu novamente em so­
luços. 
M~ como nêssc momento desse uma hora no relógio da 

torre a borboleta azul viu as três mOllli\S trans!ormarem-::.e 
em osgas. Quando amanheceu ergueu '\"ÕO novamente e pas­
sados dias encontrava-se nos jardins do palácio do rei seu 
pai. No palácio ia um graude alvorõço por causa do des­
aparecimento da princeza; a rainha chorava incessante­
mente: o rei aflitíssimo, tendo-~e recordado das palavras da 
fada atribu'ia a si todas as culpas por não ter avisado a fa. 
mília real. os cortezãos e o povo do que ela lhe dissera, e 
agora mandava para todas as terras do reino em busca da 
filha, regimentos comandados pelos príncipes, mas ninguêm 
dava notícias dela. 

Todo o povo estava inconsolável com o desaparecimento 
misterioso de Miosote e 'PfÍncipalmente o velho jardineiro 
do palácio que tanto estimava a princct\nha e a quem o rei 
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acu~ava de pouco viJ!ilante, VaJ!ueava ao acaso pelas ruas 
do jardim, quando um dia, olhando casualmente para o chão, 
viu cortado e )a meio murcho um tronquínho de miosótis 
que lhe fez lembrar a princeza, e, tendo subitamente uma 
idéa, apanhou-o. Com todo o cuidado foi plantá-lo num 
can!~iro. r.sse tronquinho era o mesmo que a princeza tinha 
colhido e assim que o velho jardineiro o acabou de plantar 
a borboleta azul, que se encontrava pousada numa árvore 
próxima, transformou·se na princeza Jlliosote que, cheia de 
alegria e reconhecimento, foi abraçar o bom velho. 

Pode-se calcular a grande aleJ!ria dos reis quando tor· 
naram a ver a filha que estremeciam e que já desesperavam 
de encontrar. 

Depois de ouvirem a princezinha contar porque estivera 
encantada e de terem aJ!radecido ao bom velhinho que a 
tinha desencantado, mandaram preparar grandes festejos. 

Mas Miosote quando viu todos entretidos desceu ao jar· 
di:m e. resolutame!lt~ encaminhou-se para os lados da gruta 
m1stenosa. A sua 1dca era salvar a princeza moura e as suas 
aias, e sem o ter conseguido não se considerava completa· 
mente feliz. Quando ia a saír 
o Jardim, viu três osgas nas 
quais logo reconheceu as 
mouras encantadas. As úni· 
cas flores que havia no jar· 
dim eram miosótis, mas a 
princeza não hesitou. Colheu 
um braçado de flores e ali· 
rou-as para cima dos reptís. 
Estes transformaram-se ime­
diatamente nas três formosas 
mouras, ao mesmo tempo 
que filiosote se metamorlosea· 
va de novo na borboleta 
azul. Então a fada, que já 
uma vez lhe tinha apareci· 
do, apareceu novamente e to· 
cando-lhe com a varinha do 
condão fé-la \·oltar i\ forma 
primihva, exclamando ale­
gremente : - «Princeza, és a 
donzela de melhores senti· 
mentos que existe no mundo. 
Sacrificavas a tua vida para 
a dares a estas meninas pa· 
ra ti quási desconllecidas e 
apenas movida por um sen· 
timento de bondade, pois sa· 
bias que, mal colhesses os 
miosotis, outra vez ficavas en. 
cantada e, então, talvez para 
sempre». 

- >Senhora respondeu 
Miosote-valia bem sacrificar 
uma v~da, para salvar trêsbl - <Pois bem, minha filha, -
retorquiu a fada - em recompensa da tua acção tão linda, 
em nome de Deus te fado para.que sejas a pessoa mais feliz 
do mundo. E tu, princeza Messanda - acrescentou dirigin· 
do-se à formosa moura - já tens direito a ser tambêm feliz, 
assim como as tuas aias». E, sorrindo meigamente, a fada le· 
vantou a varinha e des.apareceu. 

As três mouras chorando de reconhecimento e felicidade, 
abraçaram a linda Miosote a qual logo as conduziu para o 
palácio onde contou aos reis seus pais, tudo o que sabia. 

Os reis acolheram-nas muito bem, sentindo-se imensamen­
te felizes por terem uma filha tão boa, e pediram a Messana 
que lhes contasse a sua história e das suas companheiras. 

- «Há perto de quatrocentos anos - começou Jllessanda 
- andava eu a passear pelo campo, com as minhas duas aias, 
quando vimos uma velhinha de cabelos brancos e faces en· 
rugadas, que andava apanhando lenha. 

Eu ri dos seus cabelos e das suas rugas e as minhas aias 
riram também. Então, a velhinha, que era uma feiticeira, 
voltou-se para n6s, dizendo : 
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- «Messanda, fôste cruel e má, assim como as tuas aias, l 
por escarnecerem uma pobre velha, não vos lembrando que 
se Allah vos der vida vireis a ser velhas tambêm. Em cas· 
tigo da vossa feia acção, ficareis encantadas em osgas, o mais 
asqueroso dos reptis, até que alguma menina vos cubra de 
flores colhidas num jardim real. 

Apenas podereis voltar à forma humana, durante o temi>o 
que estiverdes encantadas, da meia-noite para a uma hora, 
mas, então, não podereis ver ninguém, que é para sentirdes 
ainda maior o vosso castigo. E se vos não encanto para sem· 
pre é porque tendes estado até hoje debaixo da protecção 
de Allah, pelas vossas boas acções•. 

Então, a velha feiticeira levantou a varinha e nós vimos 
cumprida a sua maldição. O lindo caramanchão de verduta 
em que nos encontravamos transformou-se numa gruta que 
ficámos habitando dnraute a noite. De dia corriamos pelos 
campos e jardins. 

Horas depois da feiticeira nos ter encantado, vimos os 
fidalgos e os soldados da casa de el-rei, meu pai, passarem 
à nossa procura, Que angústia, a nossa, vê-los e não lhes po• 

dermos falar, e ao pensarmos 
o sofrimento que a nossa des· 
aparição teria causado a nos· 
~os pobres pais ! 

Duraram dezenas de anos 
essas pesquizas que só termi· 
uaram quando o reino foi 
conquistado pelos cristãos. 
Parece que, s6 muitos anos 
depois dêsse acontecimento, 
se começou a saber muito 
vagamente o destino que ti· 
nhamos tido, talvez pela 
própria feiticeira que nos 
encantou, e à nossa volta for· 
mou-se uma lenda a que es· 
ta bondosa princeza agcra 
pôs fim chamando·nos nova· 
mente à vida. Actualmente 
sou eu a única descendente 
dos antigos soberanos déste 
país e r!Conheço êste palácio 
que inda conserva o seu cunho 
mourisco e que era aquele em 
que vivíamos. Sofremos mui· 
to du,antê todo o tempo que 
estivemos encantadas - coif· 
cluiti Messanda-e talvez so· 
fressemos eternamente se não 
fosseis vós, linda princeza, 
para quem pedimos todas as 
bênção~ de Allah ! Os reis 
abraçaram afectuosamente 
.lllessauda e convidaram-na a 

ficar no palácio com as suas aias, o que ela aceitou reconhe­
cida. 

Desde êssc dia, Jllessanda r flliosote, que eram da mesma 
idade, amaram-~e reciprocamente como i~~ãs e, pou~o tempo 
depois, as três mouras abraçavam a rehg1ão de Cnsto e re· 
cebiam o baptismo. 

Alguns mcsc~ mais tarde, a boa illessanda casava com o 
filho ,primogénito do rei, o mais arrojado e garboso cavaleiro 
do rerno, tão bom como sua irmã, e herdeiro do trono que 
em eras já Jon~ínquas tinha sido ocupado pelos reis mouros 
pais da sua noiva, a linda moura ~ncantada. 

Quando no reino se ~.oube a vida da princeza Messanda 
as mães recomendavam :ios filhos : 

«Nunca escarneçam de ninguém. Lembrem-se sempre 
que o que hoje escarnecem cm qualquer, amanhã outros 
poderão escarnecer em v6s. Tomem por e~emplo o que sn· 
cedeu à princeza Jllt.~~anda que sendo boa, por escarnecer 
a velha feiticeira, p~.ssou longos anos de anJ!ústia; mas 
imitem sempre as acções da princeza Miosote, que serão es­
timados por todos.» 
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HISTORIA 
•D U MA• 

NEGRlNHA 
POR JÚJÚ 

I 
DESEN H OS D E 
EDUARDO .M AL TA 

il l IZA e Ri.ta .. ram d.uas amigu1 
'li nha" muito '>mceras. Andavam 

-.lll"'P~. ambas na l'scola e 1untas estu 
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davam a lição. com ns cabeci­
l:ls louras rn;-oslaàas: os ollws. 
m uilo vivos, pcrc1>nendo as pa· 
!!111ª' do' liuos a decoraremª" 
lições, cl:\s eram as primeiras 
alun:is da .Ja,sl' 1• ouviam mui­
to" dog 9s pela sua inteligên­
<"•a •• aplicaç;ío. Tantos lou•o 
res euva1dcccram as pcqueni 

•. " la" que, dt• boa., e meigas que 
. eram. se !ornaram orgulhosas t: 

ego1sl:i.-. não h~ando importancia a ncnh.una colega e mes­
wo desprciando algumas. A mais !1'altratada era uma po­
bre ue;:dnha que. alêm de o;er IPia. ··ra menosoi.nteligenk 
ma<; aplicad~1 e t·a~lanll' 1:studio.,a. Apesar de tão feia. quan 
t:i bo'l,lade na via \"'seu cor:içiio' Da su:i hõqutta mal teih. 

nunca ,aia uma palavra feia que ofendrss1· as ~uas a!ti,·as 
,·ompanhe1ras. 

,,fa, quantas ,etc,, dero1 .. duns ditos malJosM que a 
maRoavam profundamente, a desgraçada negrinha ía para 
um canto rhofar e a~ l:í~rima' corriam-lhe pelo rosto "t>nt1· 
das e doloro,as. 

Era tão infel11 ~ Jáma1' conhccaa o doce carinho duma 
mãe ,. :i~ .. ua' l:lct>linha, negra,, nunca tinham sido beija­
das com C'~es extremos dl' ternura que só os pais sabem ler! 
'•lesmo as professoras. tão bond9sas com as outras, para ela 
Han1-110 meno ... 

A pot-rc Guidrnha (n,1 ~-te o seu nome) tinha 11111 grau· 
de dese10: ~anhar no proximo concnrso de contos, qnc se 

· 1ealizava 1111 .:olég10. o primeiro ln~ar. Queria mostrar q li" 
apesar d, ~cr desprciada por todos, não era menos qne :is 

·suas colegas e.'"- estudas~e muito, lambêm poderia alcanç:ir 
uma boa cla~siíicnç;io . ... ,...... ............... ._ ...... -.-. ....... -~~-..~--............. ________________________ ........................................ ---



Chc·guu. 1:ndiru. o i;rauli<' J1.1. t;io :11K10,a111cnk 1~spcr;iclo 
por Ioda~ ª' alunas e: rnnripalm1·ul1· pt:\;1-; uo.;sas conheci· 
da~ Rita e Luin que (''<pcialaltl. mais uma \'CZ, mo<trar ª" 
suas bela> faculdades mentai,, 

NPrvo.;amenle, uma pobre pequt?u1la negra. enrolava <.! 
desenrola··a um t>o;farrapado lenço, (<ld•·tnham quem era?) cs-
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a voz \•ib1.rnh' <l.- 'u111uç.i.o: O p1.:u11v lo1 l'un!nitlo ;, auto 
ra do conto • Hbtoria duma ncl!riuha ! 

Um grito de fclicidad1· e dr alt•gria ecoou por toda a sala. 
e os olhos surpresos tio presidente e das alunas deram com 
a Guidinha chorando C'onvnlstramente, mas desta vez de 
alegria. 

Então. o prcsidco1e beljaudo-a, tl1~s1·. bem alto, para que 
todos o ounssem: •Criança! o teu conto é um pedaçinho 
do teu coração que adviolto -;er o mai-; puro e bondoso que 
palpita num peito humauo. Coníer:-tc o prémio. não pela 
correcção literari<l do te•1 C'onto, ma~ pela sentida comoção 
que demonstras ter pelo~ que sofr~n ! Sinceramente te feli· 
cito e. além do }:!retniel qite g-aohastc, cu quero que tu, de 
hoje em diante, vás viver para a 11110ha ca.-;a. A minha mu· 
lhc:r e eu considt>rar te·hrmos como .1 nos~a filhmha muito 
querida.. . ' 

Todas as aluoas1 me~lll'O :1 ·R1t;t t a t.uisa estavam como· 
vidas até às lágrimas. roda, choravam. 

Pouco depois. a \,iui..liu lta saiu pt·la ,mil.o d.o :eu bem fei­
tor p ara uma nova <>ida. a onde. emfim, ia conhecer a ver- 1 
dadeira fe!icídad,e : 1cr ,quem ~t amasse. 

1ierando a ·kdsâo do j1íri ()m' rl'unira para ddiberar a qncm 
dcl'i:t conferir o p1€mio. 

E~tc co11C'1trso, cnlrr ª'aluna,, C'Onstava dum conto fe1lr 
s6 po: r las. 

Lui'a <' Híln rstm·am reria' qill: sen:1111 ela~ as veucedo· 
ra~. por,)u1• o seu couto, feito de mútua tolaboração, era " um 
primor dt' bem escrito . Guidinha olhav:1 tristemente parn 
as st1as duas companhcirns. C'hegando quási a invejar a gran· 
,1 .. int.·ligl.'.11.::1a das duas pequenas. b; murmurou amarga­
mente: .. (omo po'iso t•u ganhar, ,;t• ela~ concorrem C'Olll nma 
história t<lo linda?! 1· impossível que haja oulrn que. a su­
olank •.. O meu 1:onto. embora lõssr escrito com lôda a 
Í<'rnura d:1 minb.a alm:l, 1· •11ua ino;ignilicânc1;t comparado 
(Om o <ll'la'. E depo1' quem se :nkre~sc•a com a triste 
h1~tórrn duma nej!rinh.1 t[UC n;io tinha pai ueu1 mãe?> 

Fõr:i a "ua historia. reJ!ada com sentidas lágrimas do sett 
coração, que a Gnidinha e~crrvcra. 

'fa'-. l'Í'> cme a porta da ~ala do Júri se abre de par en• 
par. e um homem de ª'pccto simpático assume ao limiar. 
Eutrc a turb:> ,·~1·olar ha um momento de indescritível ao· 
l'iedade: qul'm J!anhará o prcm10: Depress;t a ci.uiosidade e 
sati~feita. O prt>sidente do j1íri. poic; era êle, exclama com 

A Rita. uru pouco antpcndida do seu tolo orgnllto, J:UáS 
ainda despeitada, murmurou: ,r.:· bem certo! Mais vale 
quem quere, do qut' quem po<le !. .. 

i\lais uma vez o popular rifão foi confirmado, 

1 t' ' ' ' •' t 1 1 1 1 1 1 t t • t 1 1 1 1 1 1 1 1 1 t 1 t 1 t t t 1 1 1 t t 1 t t 1 t 1 ... 1 1 t • t t t t • 1 t t t 1 t 11 1 1 1 1 1 t 11•11 t • •1 • 1 1 1 1 1 1 t f 1 1 1 t t 1 •e 1 1 t 1 1~ 11 .- li IJTT'I l'lll'J 

BIBLIOTECA P f M - P A M - p. U M. 
BREVEMENTE 
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Substituir os pontos p.>r letras. e teremos doze vecas de Substituir êstes pontos por letras, e teremM dez vecas 
're•tuário masculino. bem precisas num guarda-loiça. 
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lJecifração da adivinha anterior. (N.0 55): 

40-10-30-90-1000-20- 500- 50. 

. . . . • . . . . . • 

. . . . . . . .. 

. . . . . . . . . ' . 
Romeu !leitor /lfe11áes Ferrão. 
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1 MEUS MENINOS: Vejam se descobrem onde Este saloio vai a pensar na sua conversada' 

~~ · ~~.~:~~~. ~. ~:~~ .. ~~~~~ · ~~.~r:~.~~: ........ , .... , , , , , , .~.~j~.~ .~: .~~~~~~'s' .s.~ .~~~~~~~~~. ~~:~~~~i~~:: ... ,. 
BIBLIOTECA PIM-PAM-PUM! 

AVISO I MPORTANTE 
Encontra-se quási esgotado 

O LIVRO DE OIRO INFANTIL 
constituído pelos 5 volumes já publicados 

MAIS DE õOO DESENHOS A CORES 
PREÇO 

30 escudos cartonado - 25 escudos brochado 
20 º / 0 de desconto aflS assinantes do SECULO 

Pedid..cs à nossa Administra.ção 
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UM GATO UM CÃO 

UM PATO 
/ 

UM EL·EFANTE 

E X PLICA Ç Ã O: 

Para se conseguir o contorno d,os desenhos acima expostos, basta 
unir por meio de um traço os respectivos números. 
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Por GRACIETTE BRANCO 
Desenhos de E D U A R D O M A L T A 

.:_uma vez. o Luii 
ia correndo as aves à pedrada. 

quando surge uma fada 
que lhe diz; 

- .. Luiz! 
Porque atiras às ayes, 

tão suaves. 
a voarem nos céus ? 
Sabes que cada pedrada 
é uma pedra atirada 
ao coração de Dei1s ? 

- Ouve. Luiz: 
Se algum dia. 
fizesses. com alegria. 
numa inspiração felil. 

q ttalquer coisa :-al~uin briuq uedo, 
que ao teu espírito ledo 

agradasse. 
-ouve. Luiz: 

gostarns tu que um menino 
traquinas. feio, rabino, 

te mutilasse 

o brinquedo, 
sem ter medo 
aos rogos teus ? 

Nao gostavas? 
Soluçavas? 

Ou\·e então: 
A tua tão feia acção. 
como há-de agradar a Deus?! 

Deus. 
Jez as aves, 
suaves. . 
para \'Oarem nos céus! 

Não as mates l i São tão belas! 
Não sejas mau para elas, 
Não faças soluçar Deus! 

E. desde entâo. o Luiz. 
a todo o menino diz: 

-.-Não mates. nem trate~ mal. 
as aves que andam nos céus! 
Porque as aves. afinal. 
Tambêm são Hlbas de Delis! . . , ». 


